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miriamleitao@oglobo.com.br Dinheiro público é gasto em canais de desvio
cada vez mais caros na suposição de que eles
podem irrigar as urnas no curto prazo.

Não basta
um dia

É o tema que decidirá nosso fu-
turo no planeta, mas merece ape-
nas um dia de lembrança, e vamos
todos adiante, displicentes. Esta-
mos vivendo um ano esquisito, em
que a falta de água deveria ser o
centro de um debate profundo,
mas entrou apenas nas trocas de
acusações da briga eleitoral. O Dia
do Meio Ambiente passou tão rá-
pido que nem permitiu uma dis-
cussão sobre o permanente.

O Brasil tem um dos maiores es-
toques de água doce do mundo.
Quando se olha no mapa da distri-
buição global do risco hídrico, o país
tem as cores de menor risco. No en-
tanto, nossa maior cidade usa o vo-
lume morto de uma reserva, e o setor
elétrico treme de medo de faltar
água nos reservatórios das usinas.

O governo federal aponta o dedo
para o governador de São Paulo,
acusando-o de falta de planejamen-
to, que levou à crise de abaste-
cimento; a oposição aponta o dedo
para a presidente por erros de ad-
ministração que levaram à crise
energética. Os dois têm razão. Para
se defender, ambos culpam São Pe-
dro, que não tem culpa de nada.

Fomos avisados pelos cientistas
de que o mundo passará a viver

eventos extremos mais frequente-
mente; a natureza já deu sinais de
que a água não é inesgotável. É o
elemento sem o qual a vida não é
possível. Nenhuma vida. Por ter
importância vital, deveria ser va-
lorizada e defendida, mas é vista
como um recurso renovável que só
por capricho de uma entidade ce-
leste está em falta, no momento.

Ainda recentemente, o Brasil fez
uma lei para reduzir a proteção às
margens dos rios. Tem adiado a
aplicação da pouca coisa boa dessa
legislação desatualizada. É claro
que estamos no tempo que deveria
ser ampliada a margem de cober-
tura vegetal na beira dos rios.

O mais importante curso de água
do Brasil deveria ser bem tratado
desde a sua nascente em Minas e
por todo o seu caminho através do
Nordeste, a região mais árida do
país. Mas gasta-se dinheiro volu-
moso numa obra para transpor o
que corre o risco de secar.

A lógica seria protegê-lo do des-
matamento das margens, do assorea-
mento, dos esgotos, do uso perdu-
lário para entregar o Velho Chico
caudaloso e vivo às futuras gerações.
Mas o dinheiro público é gasto em
canais de desvio cada vez mais caros
na suposição de que eles podem ir-
rigar as urnas no curto prazo.

Da Mata Atlântica, restam frag-
mentos que somados dão percen-
tual de apenas um dígito, para usar
medida econômica. Mesmo assim,

o desmatamento aumentou em 9%.
Que delirante insensatez pode per-
mitir a supressão de cobertura flo-
restal no bioma no qual vive a
maioria dos brasileiros? Essa mata
remanescente, que agoniza após
cinco séculos de ataques, garantirá
a vida dos rios e o clima mais ame-
no no tempo que está por vir.

A Amazônia enfrenta nos últi-
mos anos um retrocesso. O governo
decidiu reduzir o território de
áreas protegidas dando uma espé-
cie de licença para matar. Não ad-
mira que no ano passado tenha ha-
vido um aumento do ritmo do des-
matamento, após anos de queda. A
revista “Science” publicou elogios
ao Brasil pela queda do desmata-
mento em 2013. O problema é que
comparou com a média dos anos de
1996 a 2005, quando houve o auge
do desmatamento. Depois disso, o
país derrubou mesmo a taxa de
desmate anual. Mas, no ano pas-
sado, subiu.

Mesmo se cair em 2014, não será
suficiente. Já foram arrombadas as
cercas de áreas de conservação, já
foi aprovada a lei que anistia quem
desmatou ilegalmente, já se forta-
leceu o princípio da impunidade
nos crimes ambientais. Retrocede-
mos onde estamos obrigados a
avançar sempre. Um dia apenas
não basta para os alertas sobre os
riscos que corremos. Para o meio
ambiente, todo dia é dia, toda
hora é hora.
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Vitória: inflação entre asmais baixas
IPCAde janeiro amaio
mostrouque índice
naCapital tevea2ª
menorvariaçãodopaís
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Carros em avenida da Capital: item “transportes” teve a menor alta, de 0,44%
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AinflaçãomedidapeloÍndi-
cedePreçosaoConsumidor
Amplo (IPCA) de janeiro a
maio deste ano, emVitória,
foide2,67%,asegundame-
norvariaçãonopaísentreas
13 regiões pesquisadas.
Apenas Brasília apresentou
umíndicemenor,de2,28%.
OsnúmerosnaCapitaltam-
bém estão inferiores à mé-
dia nacional no período,
que éde3,33%.
Os indicadores foram

puxadosparabaixo,princi-
palmente, pelos transpor-
tes, cuja alta foi amenorna
cesta pesquisada: 0,44%.
No outro lado, a educação
foioquemaispesounobol-

so no período. A categoria
educação teve alta de
7,54%, impulsionada prin-
cipalmente por cursos re-
gulares (+9,31%), cursos
diversos (+7,65%) e itens

de papelaria (+6,83%)
A alta naCapital foi pu-

xadatambémpelacatego-
ria de alimentos, com au-
mento de 5,75%. Desta-
que para tubérculos, raí-

zes e legumes (+41,66%)
ehortaliças e verduras, al-
ta de 29,94%.
Nacategoriahabitação,

quase todos os subitens ti-
veramalta (aluguel, repa-

ros, artigos de limpeza e
combustíveis domésticos,
apenas energia elétrica fi-
coucomvariaçãonegativa
(-2,17%).

NOMÊS
A inflação do mês de

maio, em Vitória, de
0,31%, tambémficouabai-
xo da média nacional, de
0,46%. Os números de
maio foram puxados para
baixoprincipalmentepelos
artigos de residência, com
alta de 1,27%. Nessa cate-
goria enquadram-se os ele-
trodomésticos e equipa-
mentos (+3,66), a maior
alta entre todos os itens
pesquisados,eTV,somein-
formática (+0,99).
Vestuário, o segundo

grupoquemaissubiu(alta
de 0,75%), foi puxado pe-
las roupas femininas, que
aumentaram 3,01% no

mês. Na outra ponta, os
transportes apresentaram
baixa de 0,31%.
A pesquisa não traz os

índicesdosúltimos12me-
sesemVitória,jáqueapes-
quisa teve início, por aqui,
em janeiro deste ano.

PAÍS
Os grupos que registra-

ram as altas mais intensas
emmaio,nopaís, foramar-
tigosderesidência(1,03%)
esaúdeecuidadospessoais
(0,98%). No caso dos arti-
gos de residência, a princi-
pal influência veio dos ele-
trodomésticos, que subi-
ram2,12%emmaio.
No grupo saúde, os re-

médios avançaram1,47%
nomês passado, ainda re-
fletindo parcela comple-
mentardo reajusteautori-
zado em março. (Com
agências)


